
 
 
 

 
 
 
Qualidade 
 
A Atividade de Avaliação da Conformidade:  

A atividade de Avaliação da Conformidade está organizada por processos. 
 
O Inmetro é o responsável pela gestão dos Programas de Avaliação da Conformidade, no âmbito 
do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade - SBAC. Seu negócio é implantar de forma 

assistida programas de avaliação da conformidade de produtos, processos, serviços e pessoal, 
alinhados às políticas do Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 
(Sinmetro) e às práticas internacionais, promovendo competitividade, concorrência justa e 
proteção à saúde e segurança do cidadão e ao meio ambiente. Seu público-alvo são os setores 
produtivos, as autoridades regulamentadoras e os consumidores. 
 
O processo de elaboração dos Programas de Avaliação da Conformidade tem como premissa a 
implantação assistida, ou seja, desde a concepção até a implementação e posterior 
acompanhamento no mercado, o programa deve ser conduzido de forma a identificar fatores 
facilitadores ou que possam dificultar a Implantação Assistida, contemplando para cada ação sua 
natureza, meios, responsáveis e prazos, de forma a facilitar o entendimento, aceitação e 
adequação ao Programa por todas as partes interessadas que, por sua vez, contempla também as 

partes impactadas.  
 
Qualidade, no contexto do Inmetro, compreende o grau de atendimento (ou conformidade) de um 
produto, processo, serviço ou ainda um profissional a requisitos mínimos estabelecidos em normas 
ou regulamentos técnicos, ao menor custo possível para a sociedade. 

 

Avaliação da Conformidade 

Definição:  

Objetivo 

Informar e proteger o consumidor, em particular quanto a saúde, segurança e meio ambiente; 
propiciar a concorrência justa; estimular a melhoria contínua da qualidade; facilitar o comércio 
internacional e fortalecer o mercado interno são os principais objetivos do processo de 
avaliação da conformidade. 

Conceito 

Processo sistematizado, acompanhado e avaliado, de forma a propiciar adequado grau de 
confiança de que um produto, processo ou serviço, ou ainda um profissional, atende a 
requisitos pré-estabelecidos em normas e regulamentos técnicos com o menor custo para a 
sociedade. 

Histórico 

A atividade de AC começou no Brasil, de forma estruturada, na década de 80. Transporte de 

cargas perigosas, segurança veicular e capacetes de motociclistas foram alguns dos primeiros 
produtos e serviços a terem sua conformidade avaliada.  
 
Em sua fase inicial, as certificações eram conduzidas pelo Inmetro. Mas a partir de 1992, 
passaram a ser conduzidas por organismos e laboratórios acreditados pelo Inmetro. 
 
Hoje, são mais de 250 famílias de produtos e serviços no âmbito do Sistema Brasileiro de 
Avaliação da Conformidade - SBAC. 
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O SBAC é um subsistema do Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial-Sinmetro. No âmbito do Sinmetro, as atividades de metrologia científica e legal, 
avaliação da conformidade, acreditação de organismos e de laboratórios, e normalização são 
tratadas integradamente. E o Instituto Nacional da Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial - Inmetro é o órgão executivo central do Sinmetro, sendo o gestor dos programas 
de avaliação da conformidade, bem como o órgão oficial brasileiro de acreditação. 

Princípios básicos do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade 

Cabe ao Inmetro o difícil papel de harmonizar os diferentes interesses dos diversos segmentos 
da sociedade. Por esse motivo, os estudos de viabilidade técnica, o desenvolvimento, a 
implantação assistida e aperfeiçoamento 

devem ser conduzidos segundo princípios básicos que propiciem a indispensável credibilidade 
aos programas. São eles: confidencialidade; imparcialidade; isenção; acessibilidade (a todos 
os interessados e com igual tratamento); transparência; independência; divulgação; educação 
e conscientização dos diferentes segmentos da sociedade (toda a documentação do SBAC 
deve estar disponível para o público em geral). 
 
São observados ainda, no desenvolvimento dos programas de avaliação da conformidade de 
produtos, processos ou serviços, os preceitos do Acordo de Barreiras Técnicas ao Comércio, da 
Organização Mundial do Comércio.  
 
A observância de tais princípios é essencial para que consumidores, setores produtivos e 
reguladores tenham confiança nos programas de avaliação da conformidade dos produtos, 

processos e serviços, na medida em que não criem dificuldades desnecessárias ao comércio. 
 
Cabe, por fim, destacar que a observância de tais princípios é essencial para que o Brasil 
obtenha o reconhecimento de seus programas de avaliação da conformidade junto aos devidos 
fóruns internacionais, adotando-se para isto as práticas, normas e guias internacionais.  

Mecanismos de Avaliação da Conformidade disponíveis 

No Brasil, são praticados os tradicionais mecanismos de avaliação da conformidade, sendo 
que, uma metodologia especialmente desenvolvida, que leva em consideração as ferramentas 
de análise de risco, e tomando como base aspectos legais, ambientais, sociais, técnicos e 
econômico-financeiros, seleciona mecanismos de avaliação da conformidade disponíveis no 
Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade o mais adequado às especificidades de cada 
produto. São eles: Certificação, Declaração do Fornecedor, Etiquetagem, Inspeção e Ensaios. 

Ver Também: 

 

Certificação 

A certificação de produtos ou serviços, sistemas de gestão e pessoas é, por definição, realizada 

pela terceira parte, isto é, por uma organização independente acreditada para executar essa 
modalidade de Avaliação da Conformidade. 

Certificação de Produtos e Serviços 

As modalidades de certificação de produtos mais utilizadas são: 

Modelo 1 – Ensaio de Tipo: é o mais simples dos modelos de certificação. Fornece uma 
comprovação de conformidade de um item de um produto, em um dado momento. É uma 
operação de ensaio, única no seu gênero, efetuada de uma só vez, limitando aí os seus efeitos. 

Modelo 2 – Ensaio de Tipo seguido de verificação através de ensaio de amostras retiradas no 
comércio: modelo baseado no ensaio de tipo mas combinado com ações posteriores para verificar 
se a produção continua sendo conforme. Essas ações compreendem ensaios em amostras 
retiradas no comércio. 

Modelo 3 – Ensaio de Tipo seguido de verificação através de ensaio em amostras retiradas no 
fabricante: também baseado no ensaio de tipo, porém combinado com intervenções posteriores 
para verificar se a produção continua sendo conforme. Compreende ensaios em amostras tomadas 
na própria fábrica. 



Modelo 4 – Ensaio de Tipo seguido de verificação através de ensaio em amostras retiradas no 
comércio e no fabricante. Combina os modelos 2 e 3, tomando amostras para ensaios tanto no 
comércio quanto na própria fábrica. 

Modelo 5 – Ensaio de Tipo, Avaliação e Aprovação do Sistema da Qualidade do Fabricante, 

acompanhamento através de auditorias no fabricante e Ensaio em Amostras retiradas no comércio 
e no fabricante. É um modelo baseado, como os anteriores, no ensaio de tipo, mas acompanhado 
de avaliação das medidas tomadas pelo fabricante para o Sistema de Gestão da Qualidade de sua 
produção, seguido de um acompanhamento regular, por meio de auditorias, do controle da 
qualidade da fábrica e de ensaios de verificação em amostras tomadas no comércio e na fábrica. 
Este é o modelo mais utilizado no Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade - SBAC. Este 
modelo proporciona um sistema credível e completo de avaliação da conformidade de uma 
produção em série e em grande escala.  

Modelo 6 – Avaliação e aprovação do Sistema da Qualidade do fabricante. É um modelo no qual 
se avalia a capacidade de uma indústria para fabricar um produto conforme uma especificação 
determinada. Este modelo não é adequado para certificação de produção já que o que é avaliado é 
a capacidade da empresa em produzir determinado produto em conformidade com uma 
especificação estabelecida, mas não verifica a conformidade do produto final.  

Modelo 7 – Ensaio de Lote: nesse modelo, submete-se a ensaios amostras tomadas de um lote 
do produto, emitindo-se, a partir dos resultados, uma avaliação sobre a conformidade a uma dada 
especificação. 

Modelo 8 – Ensaio 100%: é um modelo no qual cada um dos itens é submetido a um ensaio para 
verificar sua conformidade com uma dada especificação. 

Esta Autorização está vinculada ao contrato CE-AMA-1257/11 


